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RESUMO
Objetivo: O estudo teve como objetivo realizar uma revisão
sistemática da produção científica realizada acerca do tema
stress em enfermeiros. Material e Métodos: Para a realização
desta revisão sistemática foi utilizado o Portal da BVS
(Biblioteca Virtual de Saúde) como base estratégica, onde
três bases de dados foram consultadas: Lilacs (Literatura
Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDEnf
(Base de Dados de Enfermagem) e Scielo (Scientific Eletronic
Library Online). A busca foi realizada entre os dias 12 e 28
de março do ano de 2013, restringindo-se a artigos publicados
no período de 2000 a 2012 (ano). Os artigos selecionados
foram analisados e registrados pela escala “Physiotherapy
Evidence Database (PEDro). Desta forma, fizeram parte desta
revisão sistemática 19 artigos científicos. Resultados: Os
resultados evidenciaram que o profissional de enfermagem
está suscetível continuamente ao estresse que pode ser
provocado por diversos fatores, entre eles a dupla jornada
de trabalho, a rotina, e a preocupação com o outro. Outro
resultado identificado é que este grupo apresenta sintomas
de estresse tanto físico quanto psicológico. Conclusão:
Conclui-se que o enfermeiro em sua atividade laboral enfrenta
diversos fatores que alteram seu nível de estresse, sendo
assim, foi verificado que o nível de estresse ficou entre
moderado a elevado.
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ABSTRACT
Objective:To perform a systematic review of scientific
literature on stress in nursing professionals. Material and
Methods:The Virtual Health Library (BVS)was used to
perform the bibliographical searches in  three databases:
Lilacs (Latin American and Caribbean Health Sciences),
BDEnf (Nursing database), and SciELO (Scientific Electronic
Library Online). The search was carried out between March
12 and 28 2013, restricting the articles published from 2000
to 2012. The selected articles were analyzed and scored for
the scale “Physiotherapy Evidence Database (PEDro). A total
of 19 scientific articles were includedin this systematic review.
Results: The results showed that nursing professionalsare
continually susceptible to stress, which can be caused by
several factors, including the double working day, routine,
and concern for the other self.Our findings also revealed
that this group has symptoms related to both physical and
psychologicalstress. Conclusion: We may conclude that
nursing professionalsmay face stressing situations in their
daily routine.Thus, their stress level was found to be between
moderate and high.
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Séculos de civilização, a busca constante e intensa
do conhecimento, o desenvolvimento e o
aprimoramento da ciência bem como as melhorias

das técnicas, não trouxeram ao homem a tranquilidade e
a felicidade que ele sempre buscou. Agressão, violência,
discórdia, competitividade, conflitos, sempre são
verificados nos relacionamentos entre as pessoas,
grupos e nações. A insegurança, a dúvida, a perda da
identidade social, a despersonalização causada pela
tecnologia, a violência e uma série de outros fatores
que caracterizam bem a atualidade, trazem o homem
como que num estado de constante tensão, desgaste e
de sofrimento, colocando-o em conflitos, dando-lhe uma
sensação permanente de mal-estar e desesperança. É
neste contexto que se tornou cada vez mais comum falar
em “mal do século”, ou seja, falar em estresse, pois, é
indiscutível que o estresse vem atingindo um número
cada vez maior de pessoas, prejudicando assim, sua
qualidade de vida1,2.

O estresse é caracterizado como um processo
psicofisiológico com respostas que envolvem o Sistema
Nervoso Autônomo e o Sistema Endócrino. Pode-se
verificar nestas respostas sintomas de irregularidades
hormonais que levam ao agravamento da saúde do
indivíduo3.

São descritas três fases do estresse: a primeira
é a reação de defesa ou alarme tendo como sintomas
taquicardia, palidez, fadiga, insônia, falta de apetite; a
segunda fase descrita é a de resistência ou adaptativa,
nesta o indivíduo apresenta sintomatologia de
isolamento social, incapacidade de se desligar do
trabalho, irritabilidade excessiva, diminuição da libido.
A terceira fase é conhecida como de exaustão ou
esgotamento. Aqui o indivíduo apresenta problemas
como hipertensão arterial, depressão, ansiedade,
problemas sexuais e dermatológicos, como psoríase,
vitiligo, urticárias e alergia, além do infarto e até da morte
súbita4.

Pode-se verificar que o estresse tornou-se um
termo comum nos dias atuais fazendo parte do cotidiano
principalmente dos profissionais de saúde, e a
enfermagem como prática social não ficou isenta às
novidades introduzidas no mundo do trabalho em geral.
Assim, entende-se que estudar a manifestação do
estresse entre enfermeiros hospitalares permite
compreender e elucidar alguns problemas, tais como a
insatisfação profissional, a baixa produtividade no
trabalho, o absenteísmo, os acidentes de trabalho e
algumas doenças ocupacionais, além de permitir
descobertas acerca de intervenções e busca de
soluções.

Na área hospitalar os profissionais convivem
diariamente com a dor, com o sofrimento e com a morte

de maneira tão frequente, já que esta profissão acarreta
ao enfermeiro envolvimento com o paciente internado,
rotinas extremamente exigentes, deficiências de recursos
humanos, problemas de relacionamento, ambiguidade
de papéis, ritmo excessivo de trabalho, jornadas longas
e duplas com pouco tempo para o descanso, para os
relacionamentos, para as atividades de lazer e para as
refeições entre outras, colocando em risco a saúde deste
profissional bem como fazendo surgir conflitos nas
relações interpessoais transformando negativamente o
ambiente de trabalho. Portanto, estes são alguns
elementos fortemente definidos como agentes causais
de adoecimento no trabalho devido à complexidade do
setor3.

A exposição prolongada aos agentes
estressores pode ter como consequência o baixo
desempenho profissional, baixa moral e baixa autoestima,
alta rotatividade, absenteísmo e violência, prejudicando
todo o trabalho realizado4.

Desta forma, esta revisão sistemática teve por
objetivo identificar a prevalência da presença de estresse
em enfermeiros hospitalares e conhecer os fatores
associados ao seu desenvolvimento.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização desta revisão sistemática foi
utilizado o Portal da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde)
como base estratégica, onde três bases de dados foram
consultadas: Lilacs (Literatura Latino Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde), BDEnf (Base de Dados
de Enfermagem) e Scielo (Scientific Eletronic Library
Online). A busca foi realizada entre os dias 12 e 28 de
março do ano de 2013, restringindo-se a artigos
publicados no idioma português e no período de 2000 a
2012. Como critérios de seleção foram incluídos nesta
revisão artigos completos que preencheram os seguintes
critérios:

Descritores de Interesse: Enfermeiros
Hospitalares, Estresse.
Amostra composta exclusivamente por
enfermeiros atuantes na área hospitalar;
Pesquisas a artigos publicados entre 2000
e 2012.
Uso de metodologia quantitativa;
Presença de sintomas de estresse;
Investigação a fatores predominantes ou
associados do estresse.

Foram excluídos estudos que apresentaram outros
profissionais, que não são enfermeiros em sua
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amostragem, estudos qualitativos, estudos de estresse
direcionados ao Burnout ou Estresse Pós Traumático,
estudos publicados fora do tempo determinado para
busca (2000-2012), artigos publicados sob forma de
editoriais, entrevistas e notas clínicas.

Os artigos selecionados foram analisados e
registrados pela escala “Physiotherapy Evidence
Database (PEDro)cuja estrutura foi organizada em 5
tópicos: Autor/Ano; Tema; Amostra; Método;
Instrumento de Coleta de dados; Principais Resultados5.

RESULTADOS

Foram localizados 422.397 artigos relacionados ao
descritor estresse, quando associado descritor
enfermagem filtrou-se destes, 64.552 artigos, a filtragem
com o descritor estresse e enfermagem direcionou esta
análise para 295 artigos e ao atender o critério de inclusão
do estudo com enfermeiros que trabalham na área
hospitalar e o estresse concluiu-se a extração dos dados
com 122 artigos. Foi lido o resumo dos 122 artigos
presentes na primeira filtragem e verificou-se que destes:

21 indisponíveis (Medline/ Pubmed) –
somente resumo

30 aparecem repetidamente (inglês,
português e espanhol / bases diferentes)
11 Presença de universo e amostragem
incompatível (no tema)
7 Direcionamento para o burnout
6 Bibliográficos e estudos qualitativos
9 Relato de Caso

Desta forma identificou-se 34 artigos
potencialmente relevantes, onde a leitura completa foi
realizada o que levou para a exclusão de mais 15 artigos
(sendo 10 artigos apresentaram amostra diversa da que
foi focalizada no presente estudo, 2 apresentaram tempo
de publicação fora do prazo estabelecido pelos autores
desta análise,1 apresentou amostra qualitativa e 2
apresentaram direcionamentos para especificidades do
estresse). Desta forma 19 artigos foram analisados e
contemplam esta revisão sistemática. A Figura 1
apresenta o esquema representativo dos procedimentos
de seleção dos artigos presentes nesta analise.

Depois da leitura integral e análise dos 19
artigos foi possível criar um protocolo de seis tópicos
apresentados no Quadro 1.

Figura 1: Esquema Representativo do procedimento de seleção dos artigos para análise sistemática.
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DISCUSSÃO

Com base no estudo realizado, foi verificado
que o enfermeiro está suscetível ao estresse e que vários
são os fatores que o predispõe ao problema. Alguns
estudos versam sobre a temática em questão, indicam a
presença do estresse em nível médio no enfermeiro
hospitalar na grande maioria, já a presença de estresse
elevado varia entre 23% a 78% dos enfermeiros
estudados2-4,8,11,12,17,18,19.

No setor da saúde, o estresse ocupacional
constitui aspecto muito presente e, de todos os
profissionais de saúde, os enfermeiros são os mais
expostos14. Percebe-se este fenômeno, ou seja, maior
nível de estresse, principalmente em enfermeiros que
realizam dupla jornada de trabalho bem como nos que
atuam em unidades abertas de saúde1,10.

No que se refere ao tempo de atuação na
profissão, observa-se que os enfermeiros em início de
carreira apresentam níveis de estresse mais elevados
em relação aos profissionais que já atuam mais tempo
na área. Desta forma, entende-se que quanto maior o
tempo de trabalho, menor o estresse pelo fato do
enfermeiro apresentar maior segurança técnica e controle
sobre as situações que surgem em seu cotidiano de
trabalho de tal forma que estas não se configuram como
estressantes4.

Os sintomas do estresse são de ordem física e
psicológica. Assim, foi verificado que os sintomas mais
presentes se referem a alterações cardiovasculares,
musculoesqueléticos e digestivos13. As associações
entre estresse e estas alterações, estão envolvidas na
cadeia de ativação neural, quando a exposição às fontes
estressoras gera resposta prolongada ao estresse,
ocorrendo aumento de secreção das catecolaminas e
cortisol que levam a alterações orgânicas com o
aparecimento de sintomas13.

Outra consequência do estresse está
relacionada à qualidade de sono ruim. Entretanto, o
trabalho em turnos não favorece apenas ao surgimento
de distúrbios do sono, mas também ao aumento da
sonolência diurna e diminuição dos estados de alerta

do indivíduo. Os efeitos destas alterações no ciclo
vigília-sono podem provocar como consequências maior
risco para ferimentos bem como maior probabilidade de
acidentes de trabalho, assim como prejuízo da qualidade
de vida destes profissionais6.

Outro dado verificado diz respeito à percepção
que o enfermeiro tem de exercer uma profissão
estressante bem como de identificar fatores que o
predispõe ao estresse12. Dentre os fatores identificados
como agentes estressores podem-se observar condições
inadequadas para o desempenho da atividade de
enfermeiro, atividades relacionadas à administração de
pessoal, sobrecarga de trabalho, relacionamento com o
paciente, falta de recursos, conflitos com outros
profissionais, óbito dos pacientes, jornada de trabalho
exaustiva7,12,15,18.

Portanto, é possível verificar que a estrutura
organizacional da instituição hospitalar na qual o
enfermeiro trabalha, tem sua parcela na ocorrência de
estresse, o que certamente interfere na vida tanto
pessoal quanto profissional, sendo que, o trabalho
quando é realizado em condições insalubres e inseguras,
influencia diretamente o bem-estar físico e psíquico do
profissional7.

Cabe salientar o papel decisivo da forma de
afrontamento no surgimento do estresse e também de
seus sintomas. O problema de um indivíduo estar
estressado ou não conjuga a influência da estrutura do
sistema com a forma como o indivíduo afronta as
demandas do meio, desta forma, o modo de vida e a
atividade de uma pessoa contribuem para determinar a
tanto a sua saúde quanto a sua enfermidade17.

CONCLUSÃO

A presente revisão sistemática verificou que o
enfermeiro em sua atividade laboral enfrenta diversos
fatores que alteram seu nível de estresse e que na maioria
dos estudos apresentam nível de estresse de moderado
a elevado.
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